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A dista. 'da villa

I

Depois da morte politica de Ma-

nuel Aralla, que engrandecera Ovar

com toda a influencia do seu nome

e com toda a honestidade do seu

caracter, a nossa villa tem-se arras-

tado ronceiramente ao trenó da in-

difi'erença dos seus filhos mais in-

fluentes e melhor situados que des-

amaram, na atmosphera de intrigas,

vaidades epequenezas de toda aor-

dem, o progresso moral e material

d'Ovar.

A D'hojelem diante é preciso lançar

ao ostracismo a politica caseira que

roe, como um verme parastta, os

primeiros renovos de _vida e acção

social que todos tinhamos a esperar

dos decantados melhoramentos que

desde longe se veem promettendo

á nossa terra.

E' preciso muita honestidade d”ora

avante na politica, mais do que na

politica, nos nossos homens publicos

e influentes vareiros, para se não

enterrar a nossa pobre villa, tão

populosa, tão apta para viver a vida

desafogada das grandes terras, para

se não enterrar, repetimos, no grande

charco' em que tem hybernado de-

pois que o Aralla e rivaes condígnos

d'elle, deixaram ás moscas e a am-

bição dOS incompetentes, as redeas ,

do nosso governo municipal.

D'hoje em diante não mais fare-

mos aqui politica do alla, politica

que lambe as botas dos politicos á

porta dos Ministerios, como alguns

costumam, na sollicitação de empre-

gos, benesses e injustiças que teem

sempre echo nefasto no retinir anti-

patrrotico das migalhas do Herario

Publico.

Cada vez nos vamos capacitando

mais da falta de dignidade, da falta

de nobreza, da falta de patriotismo,

da falta de caracter que vermina e

corroe os nossos homens publicos

de alto cothurno, que presidem e

teem presidido ao desgoverno da

nossa patria. Monarchicos e repu-

blicanos, gregos e troianos, pesca-

dores de rede. e pescadores d'anzol,

a todos os dirige a sêde desenfreada

de arranjar partido e de se engrinal-

dar com o pennacho do mando e

das regedorias supremas da nação.

Deixemol-os a elles lá por cima,

sósinhos como Judas infames, a ne-

gociar a patria e o Rei; que vendam

a nação á Inglaterra ou que a en-

treguem á horda infrene do jacobi-

nismo; que negoceiem as colonias

que descobrimos com tanto denodo

e heroísmo ou que negoceiem o suor

do nosso povo infeliz. . . já nada po-

demos fazer, os bons ovarenses que

amam a patria e a sua villa. A nos-

sa indifferença perante o descalabro

e ruina do paiz óde ser um crime;

mas esse crime eve ter a attenuante

da impossibilidade de nós, os va-

reiros, não podermos, sosinhos, pôr

côbro ás desgraças que rodeiam e

espreitam Portugal. Mas a nossa

indifferença perante o descalabro e

ruínas em que se vae envolvendo a

nossa villa, alem de ser um crime

inqualiñcavel, seria uma infamia ne-

fancla, uma maldição sobre o nome

de todos nós que tivemos por berço'

esta villa infeliz e que tem sido jo-

guete de todas as paixões, incurias

e roubos.

E' necessario, pois, que todos os

vareiros se unam e congreguem em

róda do mesmo ideal da restaura-

ção da villa. Muitos melhoramentos

estão já esboçados, muitos planos de

pro resso estão já feitos.

\ámos ter d'aqui a pouquíssimos

mezes novas eleições da Camara.

 

Para essas eleições é que deve acor-

dar a vontade firme -dos jndiffe:

rentes e dos bons vareiros que, tendo

sido bons e amigos da sua terra, ou

por falta de esperança ou por com-

modismo criminoso, teem deixado

correr os marfins.

E' preciso que se abafe o echo

das eleições de 28, que se esqueça

tudo isso, que se deixe governar lá

pelas altas regiões aquelle que teve

mais sede e menos dignidade. E

nós, esqueçamos por algum tempo

essa politica de alto bordo e vire-

mos as nossas -attenções para a

nossa terra.

Venha uma lista da*villa. Venha

uma camara honesta e composta

de homens serios. Não queremos

dizer que os da actual camara se-

jam menos honestos. Longe de nós

”suppor tal. Mas queremos além de

homens sérios, homens emprehen-

dedores, homens de acção e que

tenham a bella vaidade do seu no-

me, isto é, que queiram colher, com

a. deposição do seu mandato muni-

cipal mais. tarde, a benção dos seus

compatncws.

Que esses homens sejam progres-

sistas ou republicanos; regenerado-

res ou franquistas, de pouca monta

é isso, se a todos elles os animar o

deÊeejo de servir a terra e de não

fa r politica de facção, á sombra

da missão de confiança de que fo-

ram encarregados pelos seus conter-

ramos.“ ' ' ' ' “

Esperamos que a imprensa loca.

se manifeste sobre esse assumptol

E' assim que pensamos, por que

é ,assim que ao ouvido nos falla a

voz da justiça e da razão.

W-

,Exames do a." grau

O resultado dos exames effectua-

dos até ao dia 23 do corrente é o

seguinte:

Manoel Pereira de Sá, Marcellino

Coelho, Quintino Augusto de Sou-

za, appnwados; Moysés Ferreirinha

Amador, distincto.

Rodrigo dos Santos Ferreira, Ce-

lestino Ferreira Alves, David Avellar,

Alvaro Esperança, Amadeu Días,

Antonio Estriga e Antonio d'Oliveira

da Graça, approuados; Carlos Ribas,

distincto.

Joaquim Rodrigues da Cruz, Ma-

noel Alves Fardilha, Pêdro Rodri-

gues, Antonio da Silva de Pinho,

Antonio Valente d'Almeida Junior e

Augusto Lopes Pinto, approuados;

Valentim Alves Fardilha e Antonio

Rodrigues, distinctos.

Obteve plena approvação no seu

exame de instrucção rimaria, 2.°

grau, o menino David osé Martins,

extremecido filho do importante ca-

pitalista d'esta villa, sr. Affonso José

Martins.

E no lyceu do Porto obtiveram

classificação de distinctos no mesmo

exame, Messias Cardoso Relvas e

Raul Luiz Cardoso Relvas, filhos

extremosos do nosso bom amigo sr.

João Tavares Cardoso.

Parabens.

_W

Parabens

Damol-os ao nosso amigo e con-

terraneo Padre Manuel André Bo-

turão, di no abbade da Feira e ca-

pellão ñ algo, pela annullação _da

censura feita pela Camara Munici-

pal d'aquella villa ao seu procedi-

mento or occasião da festa do

Corpo e Deus.

l
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Eleições

Ainda não sabemos definitiva-

mente o resultado das eleições para

deputados. _

Os re ublicanos ganharam murto

com as oas vistas do governo.

O governo, apesar dos processos

infames de que lançou.mao, nao

obteve uma coisa por ahi alem.

No nosso districto, ao que nos

consta, perdeu em toda a linha.

As minorias foram-se por agua

abaixo. Com os deputados de que

dispõe o governo nada fará no par-

lamento, nem'mesmo que os repu-

blicanos lhe paguem com o seu mu-

tismo os favores escandalosos que

lhe dispensou o medico das Pedras

Salgadas e regedor-mor do Reino.

e

W_

Discurso do sr. conselheiro

Martins do Carvalho

Polltlca monarchlca

Em pouco se pode resumir a po-

litica que das instituições reclamam

o seu pr0prio interesse e o interesse

supremo do paiz. Precisa-se que a

monarchia seja monarchica, que as

instituições façam politica monar-

chica. por mão de governos monar-

chicos. Não basta que a monarchia

“nine, mas governeia republica, ou

governem os republicanos. Não

basta uma monarchia contemplativa

e desprendida das coisas terrenos:

-o paiz precisa de uma monarchia,

cujo reino seja d'este mundo. _

Ao paiz não serve a monarchia,

que serve aos republicanos, uma

monarchia sem instincto de conser-

vaçao. Ao paiz não convem a mo-

narchia, que aos republicanos_ con-

vem-uma instituição reduztda a

um alvo impassivel e inerte para

as balas dos inimigos. E' indispen-,

savel que em logar de encontra-

rem um alvo paSSIVO, os que ataca-

rem as instituições encontrem n'ellas

o terrivel adversario, que as institui-

ções republicanas sabem exhube-

rantemente ser para a uelles que

subversivamente os com atem.

E' natural que os revolucionarios

desejem e esperem das instituições

uma absoluta passividade; não é na-

tural, porem, que se lhes faça a

Vontade.

Todos os revolucionarios fazem

consistir a noção da liberdade na

plethora da vontade individual,_ na

sua expansão invasora e aggressiva.

Governados, a completa liberdade

que reclamam, concretisa-se para

elles na completa impunidade: go-

vernantes, fundam o Terror, se as

circumstancias o consentem, e levam

ás ultimas consequencias o despo-

tismo jacobino. O liberalismo jaco-

bino da opposição e o despotismo

jacobino do poder são duas conse-

quencias egualmente logicas d'a-

quella necessidade morblda de fazer

prevalecer uma exaltada vontade,

que extravasa e tende a transpor

todos os limites. E' lição de come-

sinha psycholo ia, confirmada por

atrozes e formi aveis lições de cou-

sas, que a historia nos dá: do revo-

lucionario ao despota vai apenas a

distancia que existe entre a opposí-

ção e o poder. O jacobino não póde

supportar nem comprehender a li-

berdade alheia a restringir a sua

propria liberdade: não tolera, nem

concebe sequer que o poder resista

aos seus actos revolucionarios, nem

que os governados resistam aos seus

actos de despotismo. E aqui está a

razão porque homens, que acham

tão natural como beber um copo de

  

O mar é sempre encantador.
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Incomprehensivel como a alma humana, insondavel como os mys-

terios do coraçao, fascma e attrae, commove e subjuga, no revolvêr con-

tínuo das suas aguas.

A gravura que hoje publicamos traduz uma d'essas phases da alma

humana que se deixa emballar algumas vezes na penumbra mysteriosa do

sonho, no sonho martyrisador em que envolvemos o nosso futuro, o nosso

amor, o esquecimento das nossas desgraças passadas e a duvida feroz do

nosso futuro dourado.

Ali a vemos, a apaixonada, a triste, a mysteriosa creatura, que se

reve na placrdez d'um mar de rosas, pensando revêr-se ao espelho na ves-

pera do seu noivado.

O que irá por aquella alma?

 

agua pôr em risco a vida de milha-

res de pessoas, se exaltam e deliram

com a simples possibilidade de en-

contrar uma resistencia e de correr

qualquer risco nas suas pessoas ou

na sua liberdade. Os revolucionarios

de 28 de janeiro foram surprehen-

didos com centenas de bombas

explosivas, mais que suficientes para

produzir uma chacina sem prece-

dentes na historia de nenhum paiz.

Pois ficaram indignados e desvaira-

dos porque a monarchia ousou es-

boçar um gesto de defeza.

Comprehende-se, que seja da

psychologia jacobina desejar e espe-

rar da monarchia uma inercia abso-

luta. Essa inercia não póde perten-

cer, porem, a politica da monarchia.

Não quer o paiz uma monarchia

irrequieta, aggressive e provocadora.

Mas quer uma monarchia militante,

uma monarchia que seja combativa

no momento de combate. Quer uma

monarchia que se defenda. As ins-

tituições que se não defendem, não

nos defendem a nós. A primeira

razão de ser das instituições está na

garantia da paz publica, condição

essencial para o funccionamento

normal e para o desenvolvimento

progressivo das diversas forças eco-

nomicas e moraes da nação.

 

Não póde inspirar confiança uma

monarchia, em que valha a pena,

moral e materialmente, ser republi-

cano, e em que seja incommodo,

contraproducente e até perigoso ser

monarchico. E é isto o que está

acontecendo em Portugal. Philo-

sophos untuosos, como o sr. Ber-

nard no Machado, que a carta do

conselho persegue inexoravelmente-

-chamam os novos para o partido

republicano, não em nome de um

idealismo desmudado, de um ana-

chronico romantismo, mas, muito

mais praticamente, em nome de um

planturoso epicurismo. Convidam-

nos a filiarem-se no partido repu-

blicano para angariar largas clien-

tellas de advogados e de medicos.

E podiam, com egual razão, convi-

dal-.os a filiarem-sc no partido repu-

blicano para obter empregos publicos

da monarchia, ou accesso e melhoria

nos que já tenham. Em verdade, a

melhor reCeita de obter da monar-

chia empregos e accesso, é a filiação

no partido antidynastíco. E todo o

funccionario que se dàlare republi-

cano pode, ou não fazer nada, ou

fazer tudo que lhe venha a cabeça,

com a antecrpada segurança de uma

impunidade absoluta e pelo menos

de uma effectiva inamovibilidade.



 

Somos uma monarchia, em que

os republicanos fazem a chuva e o

bom tempo; em que as instituições

não deixam passar um só dia sem

embotar ou anniquilar de todo uma

das grandes forças sociaes em que

se apoiam, para satisfazer assim as

reclamações dos adversaríos.

O paiz não quer uma politica de

perseguições e de violencias injustas,

mas exige que se ponha um termo

á politica suicida, que está sendo a

das instituições. O paiz quer insti-

tuições que se defenda n e não

comprehende uma monarchia com

uma burocracia republicana e com

uma pedagogia republicana. Não e'

lícito que façam propaganda e cons-

pirem contra as instituições os func-

cionarios do Estado monarchico, a

pretexto de que são funccionarios do

Estado e não o são da monarchia.

A França mostra-nos eloquentemente

como as republicas sabem repudiar

toda a distincção abstracta e meta-

ph sica entre funccionarios do Es-

tatib e funccionarios da republica.

A chamada neutralidade de quaes-

quer instituições perante o _ensino e

a acção politica dos funccmnarios,

não é neutralidade, é impotencia.

Não póde, nem deve apresentar-se

a monarchia como uma instituição,

que se sinta anachronica e mera-

mente tolerada. Deve proceder como

uma instituição que julga correspon-

der e corresponde effectivamente ao

ideal e ás necessidades da nação

n'este momento historico, que julga

constituir e constitue effectivamente

a garantia suprema da autonomia do

paiz e do seu desenvolwmento pro-

gressivo. 'A monarchia deve proce-

der como quem tem atraz de s¡ um

glorioso assado de › oito seculos,

que é to o o passado do palz, toda

a sua historia. Deve proceder como

quem ainda no ultimo reinado fez

entrar no seu activo historico o bri-

lhante desenvolvimento da nossa

acção colonisadora e a consolidação

de uma honrosa situação d'plomatica.

Deve proceder como quem se sente

e é absolutamente indispensavel.

Oito seculos da mais bella e mi-

raculosa historia, que jamais existiu,

oito seculos gloriosos de monarchia

não pódem reduzir-se a uma mera

tranSIção para uma republica amas-

sada com o sangue de um rei e de

um principe assassinados.. Oito se-

culos de gOVerno de reis não pódem

ficar absurda e miseravelmente re-

duzidos a um prefacio ou a uma

antecamara de um regime de regi-

cidio-em que governem auctôres

moraes ou cumplices do regicidio ou

seus apologistas e beneficiarios.

Para que, porém, se consolide a

monarchia, é necessario que seja

monarchica a sua politica e que seja

feita por mãos de governos monar-

chicos. E' preciso que os governos

não vivam na monarchia como no

organismo vivem as bacterias, que

o destroem. E' preciso que a bene-

volencia jacobina para os governos

não seja comprada com o sacrifício

da monarchia aos republicanos. E'

preciso que as ententes dos republi-

canos com os governos da monar-

chia, não seja esta que as pague

com lingua de palmo. E' preciso que

a politica dos governos da monar-

chia não seja conscientemente a do

engrandecimento do partido republi-

cano. E' preciso que, á primeira

exigencia dos elementos anti-dynas-

ticos, se lhes não immole uma das

forças tradicionaes. em que a mo-

narchia se apoia. E' preciso que se

não distribuam aos republicanos até

os proprios logares de confiança po-

litica. E” preciso que os governos

não* mantenham uma atmosphera

politica quasi irrespiravel para os

monarchicos, a ponto de represen-

tar um acto de verdadeiro heroísmo

cívico ser-se monarchico n'uma mo-

narchia. e ficar-se, por esse facto,

collocado entre dois fogos-o dos

adversarios das ínstituiçóes e o dos

proprios governos que as represen-

tam. (Continúa).

W'M

Pesca

Desde sexta-feira passada que tem

sido abundante a pesca da sardinha

na nossa costa. Na segunda-feira

romperam-se as redes das compa-

nhas do Polonia e João Faustino,

por não poderem comportar tanto

peixe. Os pobresitos dos pescadores

andam radiantes.

Que seja duradoura asua alegria.

REGENERADOR LIBERAL
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= DE CAVACO =

-Até que emñm, sempre está li-

quidada a questão! Irra c os diabos.

A montanha sempre pariu.

-PariuP Pariu o quê?

-Um rato, homem; pois as mon-

tanhas o que costumam parir senão

ratos?

_Isso é verdade, mas não attinjo

as altas congemt'nencias d'essa phy-

siologia tellurica.

-Fallo dos republicanos vareiros,

homem. Fizeram para ahi tanto es-

alhafato, tanta propaganda; espa-

iitaram tantos manifestos, escreve-

ram tantos artigos patrioticos, falla-

ram tantas vezes na perdição da

patria e na liberdade da urna. . .

_E então não estavam no seu

papel? Não cumpriram o seu dever?

_Lá 'isso tu npriram; mas com

aquellas prosapías todas escriptas

em lettra redonda, sempre julgue¡

que levassem á bocca da urna, em

nome de Aiionso Costa e das bata-

tas, um terço da população!

-Um terço da populaçãolil

-Admiras-te. Olha que o Tei-

xeira de Sousa tem sido a provi-

dencia do partido republicano. Se a

Republica não péga agora, com o

Teixeira ao leme da fragata, então

é bicho certo que entra no porno

doirado da futura democracia. Lá

se vae a republica por agua abaixo.

-Pois tu ainda esperavas alguma

cousa da republica?

_Esperar não esperava; mas. . .

os descontentes monarchicos teem

sido tantos que cheguei a pensar,

pela let' do menor esforço, que a re-

publica viria pelas suas mãos, e que

o Rei D. Manoel seria encurralado

no convez d'um navio!

_Deixa-te de tolices, homem. Se

os republicanos em Portugal forem

do mesmo estôfo que os de Ovar,

nem os teus bisnetos chegarão a vêr

a deusa republicana.

-Ahl sim! faze-te forte! E depois

espera-lhe pela volta.

_A volta está na cocheira, meu

patéta. Os republicanos não valem

a casca d'um caracol. Pregam a

moralidade e são immoraes; evan-

gelisam a egualdade e são uns des-

potas, prégam a liberdade de pen-

samento e são uns tyrannos que es-

cravisam a intelligencia dos outros

ao seu padre-nosso; são uns patus-

cos, uns patusquinhos, uns tacanhos,

que nem chegam á bitóla grossa e

cascu'da d'um pataco falso!

-- . l l .

-E' isto, meu caro, é isto, a ex-

pressão da verdade.

-Tu exageras, avolumas, confun-

des, homem.

-Enganas-te. Olha lá. Foste dei-

tar o teu voto no dia 28?

-Olé. Como os melhores.

-Pois eu tambem lá fui. Certa-

mente nao presenciaste um facto,

mesmo em plena assembleia eleito-

ral; um facto concreto e edificante.

-Conta lá isso.

-Pois accende lá o cigarro e

toma folego. '

_Vamos ao caso e conta o facto

ediñcante.

-Elle ahi vae. Na occasião em

que um pobre velho, tremulo, ía

fallar deante da urna, exercendo a

soberania momentanea da nação, é

enganado por um qmdam republi-

cano, que de lista republicana na

mão, como um cauteleiro de loteria

barata, ía impingindo aos incautos a

liberdade do voto concretisada na

lista do Affonso Costa e França

Borges.

-Carambal Isso seria verdade!

-Olé se foi. O velho era amigo

do sr. Soares Pinto. Ia, desta vez,

votar no bloco eleitoral contra o go-

verno. . .

i _E contra os republicanos, que

e a mesma cousa.

_Pois a esse velho, o tal gravata

que devia trazer ao pescoço a gra-

vata do Petiz, dá-!he a lista repu-

blicana, dizendo-lhe que era a lista

do sr. Soares Pinto!

_Parece incrivel!

-Pois se isto é incrivel, lá vae

mais outra do mesmo quidam ver-

melho. Repara bem nesta morali-

dade e n'esta liberdade que a repu-

blica ha-de trazer á politica e á

vida portuguesa.

_São casos tão cabelludos, que

me parece impossivel o que affir-

mas.

-Olha. Attende e verás. Agora

 

o caso deu-se com um votante go-

vernamental, Fui contra o governo,

e talvez te parece que não deva ter

muita pena que o facto se désse

contra o nosso inimigo politico.

-Pois já se vê. Se deitaste pelo

bloco, contente ficaste ue os repu-

blicanos empalmassem istas ao go-

verno.

-Enganas-te, meu velho; acima

do inimigo do actual governo, po-

nho as minhas convicções monar-

chicas, embora o governo pratica-

mente tenha pouco de monarchico.

-Pois sim, vamos ao Segundo

caso.

-Sem papas na lingua, meu ami-

go. O facto deu-se com um gover-

namental da Marinha, mas é d'a-

quella Marinha, visinha da Ribeira,

entendes?

-Perfeitamente. Um votante do

logarida Marinha.

-Bem. Esse homem, que natu-

ralmente anda ao moliço e que nun-

ca ouviu fallar de republica, senão

quando vê a sua casa n'um palheiro,

em desalinho e sem arrumo, esse

homem deitou este anno pela repu-

blica!

_Dizes cousas. . .

-E' Verdade isto tudo. O homem

em questão era amigo, do sr. Affon-

so Martins, iniiuente governamen-

tal. Vindo á conversa o sr. Affonso

com o tal homem da Marinha, per-

guntára-lhe se já deitára o voto. .

-E o que disse o votante mart-

nhão?

_Simplesmente isto: Acabo de

deitar agóra mesmo. Foi aquelle

senhor quem me deu a lism. E

aponta para o cauteleiro republicano

que estava ali postado a impingir

listas republicanas aos monarchicos

desprevenidosl

_Por isso os republicanos ainda

pilharam meia duzia de votosl

-Por este processo e com auxi-

lio de bastantes empregados, adven-

ticios, que trabalham nas officinas

do Caminho de Ferro. D'outra sorte

ficavam este anno a berimbau de

galhetas.

_W_-

EM RESPOSTA

Aos communicados, que hoje in-

serimos, julgamos prudente não pu-

blicar a carta em questão, porque

esta alem do caso do theatro, en-

volve outros factos que nos absti-

vemos de relatar na occasião pro-

pria, para não crear attrictos á Be-

neñcencia, limitando-nos então a

dirigir á respectiva Commissão um

aviso amigo, ou, se quizerem, uma

observação justa.

No entanto... esperamos novo

communicado.

_Wh-

Desastre e morte na. praia

do Furadouro

Na quarta-feira passada, dia 24

de agosto, deu-se um enorme de-

sastre, proveniente d'um naufragio

e que custou a vida ao pescador

Manuel do Rio, que com mais cinco

companheiros andava na labuta da

pesca do caranguejo.

Manuel do Rio era natural d'Es-

pinho, tinha 4o annos, trabalhava

na Campanha do sr. João Faustino,

deixa viuva e 7 filhinhos orphãos.

O alarido e gritaria na praia do

Furadouro foi enorme, dando-se o

naufragio junto á praia, na pancada

do mar. Os companheiros que sa-

biam nadar, escaparam; Manoel do

Rio que não sabia nadar não quiz

abandonar o barco e lá ficou submer-

gido nas aguas. 'O cadaver ainda

nao appareceu.

Os gritos da viuva e de 6 filhi-

nhos pequenos cortava o Coração de

todos os que presenciaram o nau-

fragio e os lamentos da familia que

agora se vê a braços com a mais

cruenta miseria.

Os alumnos do Collegio de Santa

Maria que passam as férias grandes

n'esta praia, com a acquiescencía do

Director d'aquelle collegio, compro-

metteram-se a sustentar os orphãos

durante a sua estada na nossa praia.

Por isso alem da esmola pecuniaria

que já deram á viuva do infeliz pes-

cador, continuam a fornecer o ali-

mento diario ás infelizes creancinhas

or hãs.

ara minorar as attribulações d'a-

 

quella familia, um grupo de banhis-

tas organisára-se, ha dias, em bando

precatorio, afim de colhe¡ algumas*

esmolas entre os corações bondosos

ue actualmente .se encontram no

uradouro.

E' nobre e sympathica sempre

toda a ideia de altruismo quando

essa ideia tem um fim tão nobre e

caritativo como este.

A' beira-mar

O' meigas ovarinas ue brincaes

com os moços pesca ores, á beira-mar,

tende cuidado, vêde não sejaes

pescadas pelo brilho d'um olhar.

Deveis saber ue os vossos namorados

não pescam o peixe no alto-mar;

-bem habeis elles são e adextrados'

na arte de a vós mesmas vos pescar.-

Muita cautellal O peixe só nas rêdes

é apanhado, e vós, loucas creanças,

quando menos julgaes, então vos vedes

presas d'amôr, no meio das folganças. ..

E' que o joven vareíro, bem conhece

o meto mais seguro de pescar

as cachópas, a quem el e endotdece

e com quem vae brincando á beira-mar.

E emprega artes taes p'ra conseguir

satisfazer o desejado intento

ue o vosso abbade, para o mai remir,

az-vos, mesmo de graça, o casamento.

Furadouro

Agasto, tS-tgto

F. Antunes.

_W

0s banhos do mar

Com relação ao banho propria-

mente dito, as principaes precau-

ções aconselhadas pela hygiene re-

ferem-se ao que im orta fazer_

anho e depois
antes do banho, no

do banho.

Antes do banho: Ao ir para o

banho deve-se ter em vtsta que te-

nham cessado completamente os

trabalhos da digestão.

A escolha da hora do banho de-

pende da constituição do banhista

e do fim physiologico ou therapeu-

tico que se deseja conseguir.

Se o banhista é robusto e procura

apenas no banho a tonificação da

agua fria e a especie de massagem

produzida pelo embate da vaga, a

sua hora mais opportuna e de

manhã.

Para as pessoas debeis que pro-

curam no banho os effeítos da com-

posição chimica da agua salgada so-

re os tecidos, a hora mais conve-

niente é das duas horas ás cinco da

tarde, quando por efieito do calor a

temperatura do mar sobe cinco ou

SEIS graus.

O uso geralmente seguido de ir

directamente da cama para o mar

esperando na praia que o corpo ar-

essencialmente anti-hy-
refeça, é

glenico.

Podemos aflirmar, baseados na

auctoridade dos mais abalisados es-

pecialistas, que a pelle deve estar

quente ao_ent5ar n_a agua, e'a mes-

ma tran5piraçao nao so nao e nocwa

mas salutar.

Um certo exercicio moderado,

um pequeno passeio a pé, ao sol, é

que mais convem ev¡-

tar não e' o contacto da agua com o

corpo quente, é o contacto do ar.

muito util. 0

As constipações contraem-se na bar-

raca ao despir, ou á beira da agua

ao esperar.

Convira esperar quando o corpo,

esta suado, que o suor se dissipe

para entrar na agua?

Os auctores da Encyclopedia das

&tendas-medicas respondem a esta

pergunta citando o exemplo dos

gregos e dOS romanos que costuma-

vam banhar-se ainda cobertos de

suor e de poeira, ao sairem dos

gymnasios em que se formava a

robusta mocidade dos dominadores

do mundo; e accrescentam: :O uso

tão frequente dos -banhos russos e

dos banhos orientaes, as praticas

da hydrotlierapia empírica e da hy-

diotherapia racional demonstram até

á evidencia que a immersão em agua

fria do corpo suado não tem os pe-

rigos nem os inconvenientes que a

rotina tenaz lhe attribue. Reduzindo

a alguns minutos a duração da im-

mersão não i'll inconvenientes que

recear. Não succede o mesmo quan-

do, em vez de proceder em confor-

midade com a verdadeira hygiene, se
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segue o uso depioravel de esperar

a beira do mar que o suor se eva-
pore.›

E' importante que o banhista ao
chegar á barraca, se dispa 'com a

maxima rapidez, eniie um calção de

malha de lã, se envolva n'uma capa

ou n'um plat'd e corra immediata-

mente para a agua, desembuçando-

se no momento da immersão.

As senhoras devem usar a touca
de gutta-percha para não molharem
o cabello, e quando não tenham a

touca não lhes convem mergulhar a
cabeça. Basta-lhes refrescar repeti-
damente a fronte e o alto do craneo
com a mão molhada durante o

tempo que estiverem na agua. Mo-
lhados os cabellos no mar com agua
salgada produzem mais males do
que aquelles que o banho é desti-
nado a combater. Molhados os ca-
bellos no mar por qualquer incidente,
convirá ás senhoras laval-os em se-
guida em agua doce com um bom
sabonete ate' restabelecer o aceio
indispensavel á hygiene da pelle.

No banho: a immersão deve ser
subita e não entrando na agua pro-
gresswamente, o ue faz refiuír o

sangue das extremidades inferiores
para o peito e para a cabeça.

E' prejudicialissima durante o ba-
nho a immobilidade do corpo. To-
dos os membros devem estar em
movimento durante a immersão. A
natação é neste caso um exercicio
da maior vantagem. Esta especie
de gymnastica é particularmente
util ás creanças añectadas de rachi-

tismo, de enfraquecimento de espi-

nha. Nenhum outro exercicio con-
tribue mais efiicazmente do que a
natação feita de bruços para robus-

tecer os musculos do pescoço e a

columna vertebral.

A duração do banho depende da
temperatura da agua, da força da

onda, e da constituição do banhista.

Com o mar chão e a agua aque-

cida pelo sol da tarde o banho pode
prolongar-se muito mais do ue na
maré enchente e durante o rio da
manhã. Dez minutos bastam as pes-
soas fracas cu¡a reacção se estabelece
lentamente. As pessoas fortemente
constituídas e as creanças que sa-

bem nadar podem demorar-se na
agua vmte ou trmta minutos.

Ao penetrar na agua sente-se um

estremecimento, um calafrio geral.
Depois d'isso a circulação restabe-

lece-se rapidamente e produz-se uma
sensação agradavel. Se o banho se

prolonga demasiadamente o primeiro

calafrio repete-se. E' osignal intima-

tivo para sahir immediatamente. A

approximação d'este calafrio presen-

te-se perfeitamente n'um principio

de perturbação no estado geral.

Convem não esperar que o estreme-
cimento se dê. Aos que se demoram

demasiadamente na agua, a despeito

do aviso acima indicado, o rosto

cobre-se d'uma pallidez lívida, o

corpo arrefece, as veias desvane-

cem se, os pés e as mãos tornam-se

dormentes; sente-se peso de cabeça

e mal estar. Algumas vezes appa-

recem na pelle manchas roxas sym-

ptomaticas da insufiiciencia da cir-

culação capillar. Do refluxo do san-

gue ao peito e ao cerebro póde n'este

caso resultar a congestão. Os soc-

corros para esse estado são as fri-

cções immediatas e o banho aos

pés em agua quente.

Depois do banho: deve ser o corpo

friccionado com um lençol aspero

atá dar a pelle uma cor rosada.

Comer immediatamente depois

do banho, no periodo da reacção, é

inconveniente. 0 mais salutar depois

do banho é um exercicio moderado,

um passeio a pé, de meia hora, na

praia, debaixo de um chapeu de sol,

com o cabello solto, como usam as

senhoras nas praias da Allemanha.

'Ramalho Oríigã'o.
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Embarcou no dia 25 d'agosto com

destino ao Brazil o nosso querido

amigo Manoel de Sousa Ribeiro, que

pelos bellos quilates da sua bondade

e intelligencia tão fundas saudades

deixou entre os seus amigos. Dese-

jamos-lhe feliz viagem e que regres-

se um dia cheio de saude e fortuna.

_Passou no dia 28 o anniversa-

rio natalicio da ex.“ Sr.l D. Pal-



   

mira Nascimento dos Santos e o da

menina María Marques dos Santos;

e no dia 4 o do nosso excellente

amigo Antonio Isaac Rodrigues da

Silva, actualmente no Pará.

-Retirou do Furadouro o ex."'°

Snr. Padre Luiz Treberne, distincto

professor do Collegio de Santa Ma-

ria, do Porto.

-Faz annos no dia 5 a interes-

sante menina Margarida, filhinha do

nosso estimado amigo João Bernar-

dino d'Oliveira Gomes.

Fez annos em 26 do preterito o

sr. Antonio Augusto Veiga, nosso

estimado collega do Ouareuse.

-No dia 4 passa o anniversario

natalicio do nosso bem amigo Ar-

naldo Arlindo Peixoto da Fonseca.

_Em viagem pelo estran eiro lá

anda o nosso ami o Dr. onçalo

Huet e sua Ex.“ Senhora. A pere-

grinação nacional a Lourdes-já lá o

encontrou.

Passou, com demora d'alguns dias

por Bordeus, encontrando-se desde

alguns dias em Paris. Tenciona vi-

sitar a Exposição de Bruxellas an-

tes de voltar ao ninho.

Aquillo e' que é viajar e saber fa-

zel-o.

-D'Abrantes che ou a Ovar e

d'Ovar partiu para oimbra no dia

30 d'agosto, o nosso bom amigo

e correligíonario Antonio Augusto

d'Abreu.

ONT ,Dil MANA

A camisa do homem feliz

   

(CONTINUAÇÃO)

Puzeram-se em pratica as recei-

tas, excepto as do inglez e do gal-

lego, que, por ser uma muito radi-

cal, e outra demasiado aspera, fo-

ram recusadas pelo monarcha. Mas

sua magestade peiorava de dia para

dia, e vira-se añnal ás portas da

morte. Fizeram-se preces publicas e

penitencias á moda da terra, cor-

tando os homens a sobrancelha es-

querda, e as mulheres a direita;

porque é' acha ue de crentes e ido-

atras não se Clembrarern de Deus

emquanto os não abandonam os ho-

mens. Publicou-se ao mesmo tempo

um edital, offerecendo a regencia do

reino a qualquer homem ou mulher

que apresentasse uma receita ou um

curativo capaz de restituir a saude

ao regio enfermo. Mas ninguem se

apresentava no palacio, e os corte-

zãos mais sagazes desertavam já das

ante-camaras do moribundo Bertol-

do I, ara povoarem as do futuro

Bertol o II.

Já parecia perdida toda a espe-

rança, quando uma tarde appareceu

na capital, como se cahísse do céo,

um homemzinho montado n'um bur-

ro sem orelhas, mais ligeiro ue Al-

borah, a egua de Mafoma. razia

nos alforges o Talmud, e na mão

um guarda-chuva d'algodão encar-

nado, com que se resguardava dos

ardentes raios de sol. Apeou-se ás

portas do palacio, e disse que era

um medico israelita que se olferecia

a curar o rei. Sahiram a recebel-o

Em
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JULÍO DINIZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronlca d'aldeia

No meio, pois, das recentes felici-

dades da sua vida, ella propria, por

muitas veZes, se surprendia a chorar.

_Não é isto uma oüensa a Deus?

_dizia então comsigo-Por que

choro eu? Não tenho a amizade de

Clara, amizade extremosa, como

ainda a não recebi de ninguem? Eu

devo estar alegre e bemdizer ao Se-

nhor, que não desvia de mim os

seus olhares de misericordia.

Em um momento de expansiva

conversação, Clara disse-lhe um dia,

vendo-a assim triste:

_Não me dirás tu, Guida, o que

hei de fazer para te vêr rir e estar

alegre?

REGENERAUOR LIBERAL
_M_

 

os grandes do reino, cujas cabe-

ças rapadas apresentavam ao longe

como um immenso panorama de

melões brancos. Precedido de tres

arautos, entrou na real camara. Rei-

nava alli uma luz baça: sobre um

estrado, coberto com alcatifa d'Es-

tambul e ricas tapeçarias da Persia,

havia um leito de nacar, com corti-

nas de purpura de Tyro. Repousava

n'elle de papo para o ar, o mori-

bundo rei Bertoldo, arquejando com

anhelitos que faziam oscillar, de

quando em quando, a lampada de

alabastro que illuminava a estancia.

Sobre a carapuça de dormir tinha

posta a corôa d'oiro, porque assim

o mandava a etiqueta da côrte; a

pallidez do seu rosto, e o avultado

das bochechas davam-lhe a certa

distancia o estranho aspecto de uma

abobora coroada. Era de vêr como

o bojudo abdomen altamente bolea-

va a preciosa cachemira que cobria

o leito; e sentado sobre esta emi-

nencia o gato mimoso de sua ma-

gestade contemplava gravemente a

agonia do grande Bertoldo I, mur-

murando algumas sentenças de Plu-

terhO no seu livro De sera mum's

vindicta.

Examinou o medico detidamcnte

o pulso do monarcha, e executou

sobre elle estranhos signaes; picou-

lhe logo na cabeça com um alfine-

te, e o paciente não deu signaes de

vida.

_Sua magestade tem a cabeça

ôca-disse o israelita.

Cravou depois o alfinete no cora-

ção, e o rei não .fez o menor movi-

mento.

- Sua magestade tem coração de

cortiça -acrescentou o medico.

Picou-o de novo levemente na

bocca do estomago e sua real ma-

gestade deu um berro mais agudo

que as ultimas notas d'uma escala

chromatica. Retiniram os arabescos

de ebano e oiro do tecto; os guar-

das, espantados, entrebateram as

armas; os arautos cahiram de rosto

em terra, gritandoz-Só Allah é

randei O gato de sua magestade

ugiu d'alli todo arripiado; os_ mi-

nistros e grandes do reino sentiram

tambem arripiar-se-lhes nas calvas

o carapito de cabello que as ador-

nava. Sómente o israelita ficou im-

passível.

- Sua magestade tem trabalhado

muito com o estomagol-disse.

-A Sabedoria falla pela tua boc-

ca-respondeu o primeiro ministro.

(Conlt'núa).

COMMUNLCADOS

PRIMEIRA tinta
«...Snr. Director de

O Regenerador Liberal

Tendo-me um amigo chamado a

minha attenção para uma local pu-

blicada no ultimo n.o do jornal que

V. dirige, li que n'essa reda-

cção está uma carta d'um beneme-

rito da Commissão de Beneñcencia

Escolar d'esta freguezia, queixan-

do-se da forma como foi tratado na

occasião da ultima festa escolar.

Confesso que dolorosamente me

   

- Olha, Clarinha, a gente é como

as flores, que umas nascem com cô-

res vermelhas que alegram, outras

com côres escuras que entristecem.

.Olha tu as Violetas e os suspiros.

Que te digam por que nasceram as-

sim e por ue, crescendo na mesma

terra e sen o alumiadas pelo mesmo

sol, não têem as côres brilhantes da

rosa.

-Bem respondido, sim, senhora;

d'aqui em diante hei de chamar-te

sempre a minha violeta.

-Creançai E tu, Clarinha, nun-

ca te sentes triste?

-Triste por quê? Que tenho eu

a des'qjar para ser feliz de todo?

- ens razão. Tu. . . nada.

-E tui-perguntou Clara, fi-

tando os olhos na irmã.

-- Eu . . .

É Margarida sem responder ficava

mais triste ainda do que até alli.

Clara impacientou-se.

- Olha, Guida. Ha muito que

ando com vontade de te dizer uma

coisa; mas. . . como que até me

chega vergonha de te fallar n'isto.

Eu não entendo nada d'estes enre-

surprehendeu esta afñrinativa, não

só porque sei quanto a Commissão

a que tenho a honra de presidir se

esforça por ser agradavel a toda a

gente e muito mais aos seus bene-

meritos, mas pela extranheza de

quem quer que se sinta maguado

ter procurado a redacção d'um jor-

nal, antes de ter procu-ado e pro-

vocado quaesquer explicações da

mesma Commissão.

Sendo seu presidente, não tenho

conhecimento de qualquer descor-

tezia da Commissão para corn qual-

quer dos seus benemeritos por

quem, aliás, ella tem a mais justifi-

cada e merecida consideração.

E' possivel, porem, que haja al-

gum mal entendido, ou qualquer

facto que, mesmo praticado sem

proposito, tenha maguado alguem;

mas como a Commissão tem anda-

do sempre e continua com a me-

lhor boa fé e os melhores desejos

de captar sympathias para a sua

obra, não terá duvida cm dar expli-

cações e apresentar desculpas a

quem se sinta'melindrado, quando

ellas sejam justas.

Não quiz V. . . . publicar a carta

para não aggravar a Situação e só

me cabe agradecer-lhe a boa ín-

tenção.

Creio, porem, que depois de co-

nhecer as disposições em que se

acha a Commissão, não tera duvida

em a auxiliar' a desfazer qualquer

melindre ou mal entendido, publi-

cando na integra essa carta que

certamente a V. foi 'enviada

para scr publicada.

Alem de nos habilitar a remover

esse lamentavel conflicto, se existe,

presta V. . . . outro favor á Com-

missão publicando a carta e indi-

cando o seu auctor: é que ficam

conhecidos os factos e sejam elles

de que natureza fôr, isso é sempre

preferível a uma accusação vaga.

incerta, e que portanto habilita

quem lê a imaginar mil coisas, a

bordar mil phantasias, que só po-

dem prejudicar uma obra que feliz-

mente até agora só tem recebido

provas de _sympathia e incitamentos

a sua continuação.

Esperando dever a ñneza da pu-

blicação d'esta e' da' carta do bene-

merito. subscreva-me

Ovar, 15-8-10

Dev. ...,etc.

Pedro Chaves.

SEGUNDA CARTA
a. ..Snr.

Não poude V. . . ., por abundan-

cia d'o'riginal, publicar a minha

carta sobre a local em que no n.”

48 se referia á Beneficencia Esco-

lar; diz V. no n.“ 49 que se

eu «Entender dever pedir satisfações

ás pessoas melindradas, que o faça

como íntender».

Parece, pois, deprehender-se que

era essa a intenção da minha carta.

Antes de mais ha uma rectifica-

'ção a fazer: peço que não veja

nlisto a minha personalidade-ex-

tranha ao caso-mas sómente a

Commissão de Beneñcencia Escolar,

em nome da qual e d'accordo com

a qual eu fallo.
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dos de justiça; mas... lembra-me,

em vida de minha mãe, ouvir-te di-

zer muitas vezes que. .. nada d'is-

to era teu e... que d'ella recebias

tu... a... a...

-A esmola do agasalho, que me

dava; e era. . . e é assim.

-E era e é assim!... Guida!

Eu não sei lá como os homens fa-

zem essas coisas. Mas se eu sou

agora, como dizes, a senhora de

tudo, não quero mais ouvir-te fallar

d'este modo. Quero que olhes, como

teu, tudo o que me pertence; que

me não tornes a dizer essa palavra

tão feia, que ainda agora te ouvi.

De outro modo, ñco de mal com-

tigo; isso fico. Já o merecias, por

te estares a cansar com trabalhos

sem precisão.

Margarida sorriu.

- E quando, para o futuro, vier

alguem tornar parte Comtigo n'estes

bens, pensará assim como tu?

-Algueml. . . como alguem P

-Sim; julgo que não estás para

freira, Clarinha.

-Ai, e pensas n'isso já? Pois

bem, se assun fôr, hei de escolher
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É ?seus ARMAZENS lil Tm PAR AMM

3 Os malores, os mala antigos, os no Inlolaram o
systhoma de preco lixo, qos que mais sorllmento teem
o os que male bai-alo veu'lem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

e casa, perfumarias,

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de
Ver os nossos GRANDES ARMAZENS que

uma área de 3'000 metros quadrados,

mento

gi tuario de senhora, homem e crcança, uso d

à

ii oecupain

ii'mn só pavi-

328, Rua. de Fernandes Thomaz, 348 _Porto

_
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@ANDE HOTEL E CA_SINO  
__ DE

_

0 unleo hotel

que nas praias

do l' o rtngal

tem e o z l n h a

especial para o

regimen dlete-

cleo Gerezlano

PARA TODAS

AS [NDIEAÇÕBS

No Gerez, Iloth

lllbclro

No Porto, [Intel

Bragança

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

 

Catherina, 16 › m: »a

 

© Hotel de primeira ordem¡ '553

Situado no melhor local Aberto desde l de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencía a Telephone, 5

Endereço telegraphico, GRANDOTEL -- E 3P::NHO

 

Conñado n'uns principios de leal-

dade que a imprensa costuma reli-

giosamente observar e V. .. . cer-

tamente tambem, não guardei copia

da minha primeira carta, certo da

sua publicação.

Este facto, com o da má inter-

pretação dada a essa carta, mais

urgente e necessaria torna essa pu-

blicação; peço, pois, mais uma vez

a fineza de a publicar e conjuncta-

mente esta.

Como, porem, pode haver nova-

Da minha carta constava expres-

samente que a Commissão não que-

 

= .._~_=

uem seja digno de ser teu amigo,

àuida, ou então. . .

_Está bom, está bom. Dá cá

um beijo, e não fallemos mais n'is-

so. Farei tudo como dizes.

E a tristeza de Margarida não

terminava ainda.

No entretanto o reitor ia-se affei-

çoando todos os dias mais ás suas

pupillas. '

A' mais velha dizia: ç

_Toma-me conta em Clara. E'

rapariga e amiga de brincar. Faze

com que te confie todos os seus sc-

gredos. Serve-te do poder que tens

sobre ella ara a uiares, minha ii-

lha. Dá-l parte ão teu juizo.

E, or outro lado, dizia a Clara:

-- lha lá, rapariga. Tu anda-me

com juizinho; ouviste? E' born rir e

estar alegre, mas em termos, em

termos. begue os conselhos de tua

irmã e faze por imital-a. .

E, comsigo só, dizia, ao lembra-

rem-lhe as duas:

(Conti'núa).

 

_
_
_
_
_
_
_
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ria pedir satisfações a ninguem,

antes queria dai' as que fossem

justas. Apenas não sabia a quem

dirigir-se e por isso pedia lealmente

o auxilio de V. para remover

attrictos que porventura houvesse.

mente abundancia d'original e eu

desejo ver o incidente terminado,

peço a V. .. que se tal caso se

dér, as publique em communicado

enviando-me depois a nota da des-

peza para eu satisfazer.

O que muito empenhadamente

pede a Commissão é a publicação

da carta do seu benemerito ou,

quando tal scja julgada impossivel,

uma simples indicaçao do seu signa-

tario afim de sêr procurado or a

me3ma Commissão para lhe ar as

explicações devidas.

Ovar, 22-8-10

De V. ..., etc.

O presidente,

rPedro Virgulino Ferraz Chaves.

HUHAHIU IJUS EUMHUIUS

Ovar ao Porto e vice-versa

OVAR - PORTO

Manhã: 4,50-5,52-7,2o -8,6-

9,55-[0,44.

Tarde: ¡2,15--3,i4-6,i7-6,54

_8,30-i i,12.

PORTO - OVAR

Manhã: 4,15 - 5,19 - 6,35-7-

9_3t)-ii,2o.

Tarde: 2,14-3,6-5,io -6,26 -

8,45.
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REGENERADOR LIBERAL
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hettes, Anemia, Neurasthenla e

doenças eonsumptivas em geral, que,

ahandonadas no seu principio, dão

origem a

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor com um

frasco e curado tomando seis.

 

=
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[SPINBARUAS

  

@®@@%@%@%%%@ÊÊ%%

    

w à um

«M

e RMA da e
6% - ”_ - law-nu g

â A primeira casa das Carmelitas n.° 70
se:

ã PORTO

® i Grande sortimento de casimiras para fatos,

TeCIdos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecções m

ü para senhoras, modas, pannos crus, morins etc., etc.

Ê Tendas a preços baratISSÍmos egual ás que esta casa vende.

_-__- ::e
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FABRICA E TELHA lili @lili
____-

 

L'nieo medicamento adoptado

nos Dispensarlos anti-tubercu-

'. losos, Sanatorios, Ilospltaes da

Misericordla de Lisboa, Porto

e Clinicas particulares para a

cura da TCBERCULOSE, Dla-. e;

Ps

E TODOS OS APEESTUS

Esta antiga casa, tendo concluido

as grandes obras que fez nos seus de-

positos e na sua loja. formandoos

mais vastos e mais confortaveis, rece-

beu o seu importante sortido de armas

de caça, de todos os systemas e dos

melhores fabricantes, de fabrico ex-

clusivo para a CASA LINO, de'sorte i

que em nenhuma outra casa sera pos-

sivel encontrar uma unica espingarda

Ch'gou tambem o sortimanto da

cartucst de caça e para tiro aos

pombos. Accessories de caça e pesca

l'rana «Sparitlets»

Vibrador «var-no»

Sorveteh-as. etc., etc.

40, Praça de D. Pedro, M

(PO'R T0

l'reearer' contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado se
alteram, produzindo eíi'eitos contrai-los e prejudiciaes à saude.

resta-se sempre o HÍSÍOgeno “me“ que elll'a

l'nieo inall eravel
Para a cura da EBIARM'E'ES preparamos o hr'slogeno anti-didáctico. iormula es-

pecial die resultados seguros na cura dos doentes submettldos a tratamento
do His/agem) aula-diabetico.

Formas ao Hístogeno Llopls
lllstogeno llquldo.- lilstogeno granulado.

lllstogeno anti-dlabetieo.
_ ' ' FIL-\SCO «naum 18100 I _FR -

l, e o

' L 9.
s.I e' HISÍOgEHO LIOPIS eo peruano, oilerta (.:lu'l'ls aos po-

:res do Dispensario anti-tuberculoso, santa Casa da :lliserieoI-dla e llospltal
o llego.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes em Portu al' em Lisboa C allo
é',- Amaral, _Ltmitada, rua d'El-Re!, 73-2.°-No Porto : Antonio Cerqueira da Motta ã- CP, rua de Mangá/ro Z;
Silveira, 11:».
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FABRICA Dl LOUCA DAS DEVEAS

  

a

DE

José Ferreira Valente, Filhos

*RUA D. LEONQR, 114 .A 184

Yilla Nova de Gaya-Devezas

 

Louça para uso domestico em faiança e pó de pedra.
Artigos de saneamento e decorativo.
Fabrico especi - . .

, al em &ZthIO ñno a rivalisar co
estrangwo_ 4 m o melhor

Não confundir eom a fabrica ceramica do mesmo lo-
gar. Cuidado, pois.

  

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica

como _no caes da Ribeira,

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, sao:

L', MODO; 2.a» lBiíiOOU; 3.“, l3i$500 RElS

Isto sem desconto algum '

FABRICAZ_ do

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos

Escolha feita a rigor

Proprietários: & CJ“

fã)

@EEe

N'este deposito lia_ tambem grande

variedade em papeis nacronaes, em

todos os generos e preços, imitações

de vitraux, de couros, cartões para

estoque, bands, panneaux decorativos,

           

i"CAFE' de FAMILIA especialidade _d'esta casa 500 rs. o kilo

[E
li

 

IMPORTAÇÃO DlRECTA

PUREZA das QUALIDADES

rita roaaia casas

_ln-_Oi

Das principacs fabricas estrangeiras acaba

de receber um variadoe importante sort do l

o deposito da Fabrca de

Antonia Cardosa da Racha

178, R. de Santo Antonio¡ ISO-PORTO

 

Cirurgião dentista

Prothese e operações dentarias

Í 

Preços os mais convidativos

Endereço telegraphico: AZULEJOS-Telephonc, 279

 

v Estabelecimento de Mercearia e Deposite día-Garrafas

LIMITADA
°

   

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO
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lã :DEPOSITOS GERAES

Porto-Pharmacia Lemos 81. Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.

_
etc., etc. ~_ [lua de João, 44 e 4:5- Porto Telephone, 616

.lr amargo ..que\.tmwe/\qxwrr-mar em.

.a 3.' o .e e .a o .e T; .s I -~ S B t 'ameasaêxseñwme m

c, ..8. E É: a; ::2°. e = g “arma . en o @Mmmsanenanammum mammmmmwm
==a âzna=ãêags o - i lÉ; ::ogããggsv É os,

Ê“ gás"“ *5“* 3 à Al B bosa m_J- o a e: CLE N 0;¡ !9 ___ _ae- .

â:°;;:§2“saãa É É manoel!“ Vdesa alfa Luxaiíczlli-nema 5 ." G- ““'o E” m P meia arre,o ' _H« v

ããfê ~ Íãâ ?É E 3 É mm ponro a ANEMIA. DOENÇAS 3'?, Praça de Carlos Alberto, 38-:: - Porto
_ N- »Nm'um “5' --=*=-- O'. _,.1 lg¡ _ vG ã:- ê ÊÊ â ;É S .E â Ê_ .z .É 3 . . I e MENM'RL'AÇOES DIFFICEIS posição de ::11h15 :sozãvldagas :leeebldas directamente de_

4" É :Em '.s m ° m a: o _'32 g Especialidade em crystaes,vidrarias _Z_ , , res, e.. m e "em“

*Ii LD o a o tu u . . _
.... a o g .. ea o: ::ao E v: ... E 0.8' din'erenles,porcelanas,candieiros,lou- Della", em Ovar_- _ . . . l

'É g a: :8- â ãoiãêê u É ças “Hangar“ e nacionaes e uma 'Dilma de Sinta Cerveira. e
a = ::É ;u _-.-. ::É : g ¡nñnidada d'artigos pertencentes a ,

' .

ã a_ Ê- E É às. este ramo. :eu âfêêãfêomàíãfewwwMÊS? A'I DE MODISTA
U - E! o U U' ,, 7-_ ___ .

'1 ' o o eooeaeaaeaeese e Ê ' Emma de se ganhi." com 'à' A_ Enmam_se amostras na' VOIta do correioQ o e e on especialidade a Singular m

E 0 V _...3 ' “um

, José Bernardo Carlos das Neves lndulgcncia -
O , Ê à m . Í"._ “

.o 224, llua das Flores, 226 (Esquina do Souto)-_I'0RTO _da PürCluncula __._ De Lemos 8¡ Finos
ê (CASA FUNDADA EM [776) concedida por Christo _

..-4%,04 a, 1 .' 1.419 â

o . m s Senhor Nosso a
o Especialidade em CHA' e CAFE» de todas as qualidades g ' _ _ A _ Maravilhogo medicamento para a cura das escro l l ..

3 e todos os precos. ASSUCAR_ de todas as qualidades, CHO- :e ga::gigãsañágaaygfârgcgíaggâx anemia, neurasrhenia, etc. Ensaiado com grande exitope:: ;ÊaÃÊÍÊÊÍSmSS'
z COLATh necronal e estrangeiro. g cha s. Francisco; el tãnmal da visita hospitaes do paiz, recommendado por centenas e attcstados medicos de

e e r _MM- - - . 0 Para bem eswim“ as a mas °°m É 03° professores especialistas, etc. Pelo aspecto l d b '
0 4 E w : A , l _ , ' _ , peo sa or e elos ma mfico

a em de a e ao de a
CONSERYAS e muitos outros generos e artigos por E FMS““ “mv "na da P"33MB 74- E er va 03- _

preços rasoaveis. g ¡gl-_- 1 . . .

g ALBERTO MILHMRO E, Milhares de curas. Especitieo para as crenças fracas

e
l
e
?
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JOSÉ F. DA FONSECA 81 FILHO
'tz-Rua. da Ficaria, 74-PORTO

n'est: typographla, qne acaba @obter nn considera-

do melhoramento no seu naohinismo e uma grande quan-

tidade de plantadas, executam-se com esmero todos os

trabalhos tymrspllieos.

Precos medicos e brevidade nos trabalhos.

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia

  

@
É

PASSEIO ALEGRE, 10-1.o

(Em frente ao coreto da Graciosa)

ESPINHO

 

Lisboa - Drogaria Pimentel 8.'. Quintans. Rua da Prata, 194

 

@
É .f venda em todas as pharmaclas e drogarias do reino
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